
Círculo de Oração - Abril de 2024 
 

“União de Famílias, à luz do Tabor e guiada pelo Pai, 
transfigura hoje a realidade!” 

 

INTENÇÕES 

REZEMOS: 

“À Vossa Proteção recorremos, Santa Mãe de Deus. Não desprezeis as nossas súplicas em nossas 

necessidades, mas livrai-nos sempre de todos os perigos, ó Virgem gloriosa e bendita.” 

 

• Pelo Santo Padre, o Papa Francisco, Bispos, Padres e Diáconos para que conduzam seu rebanho a 
um profundo encontro com Jesus Eucarístico, fonte de vida para todos. 

• Pela paz no mundo! Pelos países que estão em guerra, que os corações dos governantes sejam 
inundados pela ação santificante do Espírito Santo e empreendam esforços para o fim dos 
conflitos. 

• Por todos os enfermos, para que Deus Pai, pelas mãos intercessoras de nossa Mãezinha, conceda 
a cura, a força e a fé de que Deus é o Deus do impossível. 

• Pela conversão dos pecadores e pelas almas do purgatório e, em especial, pelas almas esquecidas. 

• Pela unidade da Família de Schoenstatt de Santa Cruz do Sul/RS, para que a Mãe interceda graças 
especiais para que se resolva todas as questões conforme a vontade de Deus.  

• Pela saúde das gestantes da nossa Comunidade e pelos casais que aguardam o nascimento de seus 
bebês, para que seja impregnada, em seus corações, a grande graça de serem cooperadores na 
Obra da Criação. Rezemos, também, por todos os bebês que nasceram em março, para que 
cresçam em estatura, graça e sabedoria diante de Deus e dos homens. 

• Pelos aniversariantes do mês de abril. Alegramo-nos pelo dom de suas vidas e pedimos a Deus Pai 
a graça da fidelidade ao Carisma de nosso Fundador. Que tenham muitos anos de vida, saúde e 
muita paz em seus corações. 

• Pelos casais que celebram aniversário de casamento neste mês, que Deus derrame a eles graças 
especiais. 

•  Por todas as crianças e adolescentes que sofrem abusos para que a Mãe Deus venha em socorro 
destas crianças e adolescentes inocentes. 

•  Para que não avance em nosso país a lei do aborto e pelos governantes para que governem com 
justiça.  

•  Pelo Encontrão da União de Famílias que acontecerá em Londrina, no final de maio, para que a 
Mãe da Divina Providência cuide perfeitamente de tudo. 

• Pedimos pela Causa Kentenich e por todos os estudos que se desenvolvem. Pedimos, também, 
pelos processos de canonização dos Heróis de Schoenstatt. 

• Deus Pai, Todo-Poderoso, pedimos-Te que inspire santa vocações, sacerdotais e religiosas e que o 
Espírito Santo ilumine a todos para que tenham clareza sobre o chamado. 

 



Propósito do mês de abril: nestes dois meses que antecedem o Encontrão, em Londrina, 

empenhemo-nos nas contribuições ao Capital de Graças. Sugestões de ofertas: 
 

• Sacrifícios 

• Missas 

• Rosários                                                            

• Jejum  

• Terços 

• Visitas ao Santíssimo 

• Adorações 

• Orações 

• Confissão 

• Gestos de acolhida e caridade ao 
próximo 

 

 

“Que estejamos um no outro, com o outro, para o outro, no coração de Deus”. 

“Espiritualmente de joelhos ante a tua imagem, Três Vezes Admirável, clemente e 

poderosa, me uno a todos os que a ti se consagram… (RC 179)” 

 

 

 

 

 

 



OITAVA DA PÁSCOA E TEMPO PASCAL 

Após a celebração do Domingo de Páscoa, entramos no período 

chamado de “Oitava da Páscoa”. São oito dias em que continuamos a 

celebrar as alegrias da Páscoa. Todos os dias dessa semana são como 

se fossem Domingo de Páscoa. 

Esta semana já integra o Tempo Pascal - sete semanas em que a 

Liturgia celebra a presença de Jesus Cristo Ressuscitado entre os 

Apóstolos, dando-lhes as suas últimas instruções (At 1,2). Quarenta dias 

depois da Ressurreição, Jesus teve a Sua ascensão ao Céu e, ao final dos 

49 dias, enviou o Espírito Santo sobre a Igreja reunida no Cenáculo com 

a Virgem Maria. É o coroamento da Páscoa. O Espírito Santo dado à Igreja é o grande dom do Cristo 

glorioso. Este é, portanto, um tempo de grande alegria espiritual, onde devemos viver intensamente na 

presença do Cristo ressuscitado, que transborda sobre nós os méritos da Redenção. É um tempo especial 

de graças, onde a alma mais facilmente bebe nas fontes divinas. É o tempo de vencer os pecados, superar 

os vícios, renovar a fé e assumir com Cristo a missão de todo batizado: levar o mundo para Deus através 

de Cristo. É tempo de anunciar o Cristo ressuscitado e dizer ao mundo que somente nele há salvação. 

Ainda é Páscoa, tempo de alegria, de gratidão, de sair ao mundo – como os primeiros cristãos – 

anunciando que Jesus ressuscitou:  

“Alegremo-nos, pois o sepulcro está vazio! Jesus ressuscitou dos mortos! Que Cristo ressurja ainda 

mais, viva mais ainda quando for retirada a dura e grande pedra de nosso coração, a pedra da história 

do mundo!” (Pe. José Kentenich, 1939). 

 

FESTA DA MISERICÓRDIA 

Por todo o mundo, o segundo domingo da Páscoa, neste ano 7 de 

abril, irá receber o nome de ‘Domingo da Divina Misericórdia’. É um convite 

perene aos cristãos do mundo para enfrentarem com confiança e 

benevolência as dificuldades e desafios que a humanidade enfrenta.  

“NENHUMA ALMA TERÁ JUSTIFICAÇÃO ENQUANTO NÃO SE DIRIGIR COM 

CONFIANÇA À MINHA MISERICÓRDIA. E É POR ISSO QUE O PRIMEIRO DOMINGO 

DEPOIS DA PÁSCOA DEVE SER A FESTA DA MISERICÓRDIA. NESSE DIA, OS 

SACERDOTES DEVEM FALAR ÀS ALMAS DESTA MINHA GRANDE E INSONDÁVEL 

MISERICÓRDIA” (DIÁRIO, 570) 

O Senhor frisa à Santa Faustina, dizendo que a festa da Divina 
Misericórdia irá salvar muitas almas: “Pede ao meu servo fiel que, nesse 
dia, fale ao mundo inteiro desta Minha grande misericórdia, que aquele 

que, nesse dia, se aproximar da Fonte da Vida, alcançará perdão total das culpas e penas” (Diário, 300). 
O desejo de Deus era que esta festa fosse um abrigo para as almas de todos os pecadores. É uma 

nova chance que Ele nos dá, após a Páscoa, para que nos arrependamos de nossos pecados e conheçamos 
a Sua misericórdia. E, quando vivermos esta experiência, devemos proclamar aos quatro cantos, a todas 
as pessoas, a grandeza da misericórdia do bom Deus. 

Acolhamos com alegria e sinceridade em nossos corações a misericórdia de Deus. Confiemos em 
Seu perdão e proclamemos a todos sobre este acontecimento tão marcante para nós, Igreja. Sejamos fiéis 
àquilo que o Senhor nos pede! 



“As almas se perdem, apesar da Minha amarga Paixão. Estou lhes dando a última tábua de 
salvação, isto é, a Festa da Minha Misericórdia. Se não venerarem a Minha misericórdia, perecerão 

por toda a eternidade” (Diário, 965). 
 

ANUNCIAÇÃO DO SENHOR 

“Alegra-te, cheia de graça, o Senhor está contigo!” 

No momento da Anunciação que, neste ano, vamos 

celebrar em 8 de abril, vemos Maria como a Virgem ouvinte: ela 

ouve, em silêncio, o anúncio do anjo; deixa que Deus fale através 

do anjo e esta palavra entra em seu coração, como a chuva 

penetra em terra fértil.  

A Anunciação não é um fato isolado na vida de Maria, 
como se somente neste momento ela tivesse ouvido o 
Senhor. Com o anúncio do anjo, Maria toma consciência da 
missão que Deus lhe confiou: o Todo-poderoso a convida a 
aceitar livre e fielmente a vocação de ser a Mãe do Salvador. 
Ela intui que o seu “faça-se” não é simplesmente um 
acontecimento escondido na sua história pessoal, mas o 

início de uma nova etapa da relação entre Deus e a humanidade. Da sua resposta depende todo o gênero 
humano. 

O acontecimento da Anunciação coloca Maria no centro da história da aliança, na qual lhe é pedida 
sua colaboração livre e incondicional. Deus, que é Onipotente, é fiel a si mesmo e não quer salvar o mundo 
sem a cooperação humana. Por isso, o ingresso do Deus encarnado no mundo é precedido da livre 
cooperação de Maria. Sua resposta pronta e generosa faz dela instrumento vivo de Deus na obra da 
Salvação. 

Com o Pai e Fundador, Pe. José Kentenich, acolhamos o Verbo que em nossa Mãe e Rainha se fez 
carne. Seja nosso Schoenstatt essa Nazaré onde, com a Mãe, acolhemos a mensagem do Anjo e com ela 
nos abrimos à vontade de Deus que, por meio do Reino de Schoenstatt (União de Famílias) o anunciará a 
todo o mundo. Que através da nossa missão possamos anunciar o reino de Deus em nosso dia a dia, no 
trabalho, na nossa missão e em todos os lugares, que possamos ser pequenas Maria levando Jesus aonde 
Deus nos confiar, a começar em nossa família.  

O Pe. Kentenich expressava muito bem quando dizia que havia de estar ‘com o ouvido no coração 
de Deus e a mão no pulso do tempo’. O Senhor nos espera, ele se comunica e se revela a nós. O diálogo 
com Deus na oração nos leva também a escutar sua voz nas pessoas e nas situações que nos rodeiam. 
Que possamos estar atentos! 

Que na Solenidade da Encarnação, quando o Anjo do Senhor anunciou a Maria, o Verbo de Deus 
encontre morada em nossos corações! 

 

“Teu Santuário é nossa Nazaré (…) 
Ali, Imaculada, orando, lutas 

cheia de anseio pela aurora da salvação;  
ali Gabriel te faz o pedido 

e o mundo se ilumina por teu Fiat”  
(Rumo ao Céu 181-182) 

 



EM 11 DE ABRIL, O SANTUÁRIO TABOR EM SANTA MARIA (RS) COMPLETA 76 ANOS 

Este Santuário, além de ser o primeiro Santuário da Mãe, 

Rainha e Vencedora Três Vezes Admirável de Schoenstatt no 

Brasil (hoje existem 23 Santuários de Schoenstatt no Brasil e o 

próximo será inaugurado na cidade de Maringá/PR, no dia 8 de 

setembro), tem uma conotação internacional especialmente por, 

junto dele, ter iniciado a Campanha da Peregrina de Schoenstatt, 

por iniciativa do Servo de Deus João Luiz Pozzobon. Desta forma 

tem colaborado nestas mais de sete décadas a fazer a cidade de 

Santa Maria conhecida no Brasil e internacionalmente.  

Vejamos: 

❖ O Santuário Tabor é um centro que se destaca não apenas no Brasil, mas que possui sua 

relevância internacional. Ali aconteceram fatos significativos para a história do Movimento de 

Schoenstatt no mundo todo. 

❖ A partir do Santuário Tabor surge a Campanha da Mãe Peregrina de Schoenstatt, que hoje é 

uma das grandes marcas da Obra perante a Igreja, a sociedade e o mundo. Tudo isso graças à 

missão e ao apostolado do Servo de Deus Diácono João Luiz Pozzobon (em Processo de 

Beatificação). 

❖ Justamente por ser o local de origem da Campanha, todas as imagens da Mãe Peregrina 

Auxiliar que existem no mundo são enviadas de Santa Maria. 

❖ Outra curiosidade é que a Carta de Santa Maria, considerada o Documento de Fundação da 

Obra de Famílias de Schoenstatt, foi escrita pelo Pe. José Kentenich à sombra do Santuário 

Tabor. Também ali foi confeccionada a Cruz da Unidade, hoje considerada um dos grandes 

símbolos do Movimento Internacional. 

❖ Outro momento marcante é quando o Pe. José Kentenich entrega a coroa e o cetro à Mãe de 

Deus, no Santuário Tabor, como Rainha da Filialidade Heroica, em 20 de agosto de 1949. Esse 

gesto é uma continuação do Terceiro Marco Histórico da Obra de Schoenstatt, quando ele traz 

a resposta aos desafios que estavam por vir. A resposta se resume em viver a filialidade em 

Cristo, até o grau heroico, o que significa, com isso, viver a “santidade de todos os dias”. 

❖ Não podemos esquecer que o primeiro Curso da União de Famílias (Família Patris Fideli) 

nasceu à sombra deste Santuário, em 15 de setembro de 1993. 

Padre Kentenich estimula a vermos, na luz da transfiguração, o mundo que Maria, a 

partir da Aliança de Amor e pela sua atuação como educadora, quer formar a partir 

dos seus Santuários de Schoenstatt: “lar de amor, prodígio em pleno brilho do 

Tabor”. Inspirados nesta reflexão e no ideal do seu primeiro Santuário em nossa 

Pátria, o Movimento de Schoenstatt brasileiro se esforça para transformar o Brasil 

num Tabor, onde unidos a Jesus e Maria possam todos exclamar como Pedro no 

momento da transfiguração “É bom estarmos aqui” (cf. Mt, 17,4).  

 

 



CARTA DE SANTA MARIA 

Na Carta de Santa Maria escrita pelo Pe. Kentenich no dia 15 

de abril 1948, nosso Pai e Fundador traça o perfil daquilo que o 

Espírito Santo lhe revela sobre a Obra das Famílias de Schoenstatt, 

sua missão e apresenta os meios para que isso se realize e escreve: 

“A Mãe de Deus prometeu cuidar que a nossa pátria se 

coloque de novo à cabeça do velho mundo, podemos afirmar que 

só o conseguiremos através de santa ilhas de famílias 

schoenstattianas.” 

A Mãe Três Vezes Admirável cumprirá a sua promessa, se aceitarmos as condições que ela nos 
propõe. Para que cada família se torne, no meio do mundo, ilha que irradia o divino, semelhante à Família 
de Nazaré, é preciso que se una em torno da Mãe de Deus. Ela conduzirá cada um ao amor heroico a 
Cristo. 

Quando descreve a família como ilha, de modo algum, Pe. Kentenich quer indicar a um grupo isolado 
de outros grupos. Mas, a uma comunidade sólida, que não se deixa abalar pelo mar agitado da realidade 
que a cerca. 

Quis a Providência Divina que um documento de tal envergadura para toda a Obra, fosse escrita em 
nossa Pátria. Com isso, certamente, Deus quer demonstrar a cada família brasileira o quanto a ama e o 
quanto acredita em sua missão.  

 Se por meio de Schoenstatt, Nossa Senhora quer formar e educar uma nova sociedade humana e 
um novo tipo de homem, deverá necessariamente concentrar todo o seu poder de graças na criação e 
multiplicação de sólidas famílias schoenstattianas. Por isso, o nosso “Ofício de Schoenstatt” reza: 

 

O teu Santuário é para nós Nazaré, 
onde o Sol de Cristo irradia calor. 

Com a sua luz, clara e transparente, 
forma a história santa da Família, 
desperta uma silenciosa e forte 

santidade da vida diária, 
em feliz união familiar. 

Em Nazaré, para tempos de desenraizamento, 
Deus quer preparar salvação às famílias 

e bondosamente conceder 
santidade da vida diária 

aos que se consagram a Schoenstatt. 

 
Mãe faz que Cristo 

brilhe em nós com maior claridade, 
une-nos em santa comunidade, 

sempre prontos para cada sacrifício, 
como o exige a nossa santa missão. 

O universo inteiro, com alegria, 
louve o Pai na sua imensa glória 

lhe tribute honra, por Cristo com Maria 
no Espírito Santo, agora e sempre. Amém! 

 

 
 

 

 

 
Um abençoado e frutuoso mês de abril a todas as Famílias da União!! 

 
Romulo e Márcia Romanato – Casal Dirigente Territorial 

(texto elaborado pelo casal Braz e Roseli Ciufri – IX Curso - Região SP) 


